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Ás  vezes  as  pessoas  que  amamos  nos  magoam,  e  nada 

podemos  fazer  senão  continuar  nossa  jornada  com  nosso 

coração  machucado.  Às  vezes  nos  falta  esperança.  Às  vezes  o 

amor  nos  machuca  profundamente,  e  vamos  nos  recuperando 

muito  lentamente  dessa  ferida  dolorosa.  Às  vezes  perdemos 

nossa  fé,  então  descobrimos  que  precisamos  acreditar,  tanto 

quanto precisamos respirar… é nossa razão de existir. Às vezes 

estamos sem rumo, mas alguém entra em nossa vida, e se torna 

o  nosso  destino.  Às  vezes  estamos  no  meio  de  centenas  de 

pessoas,  e  a  solidão  aperta  nosso  coração  pela  falta  de  uma 

única pessoa. Às vezes a dor nos faz chorar, nos faz sofrer, nos 

faz querer parar de viver, até que algo toque nosso coração, algo 

simples  como  a  beleza  de  um  por  do  sol,  a  magnitude  de  uma 

noite  estrelada,  a  simplicidade  de  uma  brisa  batendo  em  nosso 

rosto,  é  a  força  da  natureza  nos  chamando  para  a  vida.  Você 

descobre  que  as  pessoas  que  pareciam  ser  sinceras  e 

receberam sua confiança, te traíram sem qualquer piedade. Você 

entende  que  o  que  para  você  era  amizade,  para  outros  era 

apenas  conveniência,  oportunismo.  Você  descobre  que 

“algumas” pessoas nunca disseram “eu te amo", e por isso nunca 

fizeram amor, apenas transaram… descobre também que outras 

disseram  “eu  te  amo”  uma  única  vez  e  agora  temem  dizer 

novamente,  e  com  razão,  mas  se  o  seu  sentimento  for  sincero 

poderá  ajudá-los  a  reconstruir  um  coração  quebrado.  Assim  ao 

conhecer  alguém,  preste  atenção  no  caminho  que  essa  pessoa 

percorreu,  são  fatores  importantes…  Não  deixe  de  acreditar  no 

amor,  mas  certifique  se  de  estar  entregando  seu  coração  para 

alguém  que  dê  valor  aos  mesmos  sentimentos  que  você  dá, 

manifeste suas ideias e planos para saber se vocês combinam, e 

certifique-se  de  que  quando  estão  juntos,  aquele  abraço  vale 
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mais que qualquer palavra… Esteja aberto a algumas alterações, 

mas  jamais  abra  mão  de  tudo,  pois  se  essa  pessoa  te  deixar, 

então  nada  irá  restar.  Aproveite  sua  família  que  é  uma  grande 

felicidade, quando menos esperamos iniciam-se períodos difíceis 

em nossas vidas. Tenha sempre em mente que às vezes tentar 

salvar um relacionamento, manter um grande amor, pode ter um 

preço  muito  alto  se  esse  sentimento  não  for  recíproco,  pois  em 

algum outro momento essa pessoa irá te deixar e seu sofrimento 

será ainda mais intenso, do que teria sido no passado. Pode ser 

difícil  fazer  algumas  escolhas,  mas  muitas  vezes  isso  é 

necessário, existe uma diferença muito grande entre conhecer o 

caminho  e  percorrê-lo.  Não  procure  querer  conhecer  seu  futuro 

antes  da  hora,  nem  exagere  em  seu  sofrimento,  esperar  é  dar 

uma chance a vida para que ela coloque a pessoa certa em seu 

caminho. A tristeza pode ser intensa, mas jamais será eterna. A 

felicidade  pode  demorar  a  chegar,  mas  o  importante  é  que  ela 

venha para ficar e não esteja apenas de passagem. 



 Luiz Fernando Veríssimo 
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 Este livro é dedicado a 

 Graciele Del Fava, em comemoração  

 a seu aniversário de 25/04/2015! 

  

      

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

ANTONIO AUGGUSTO JOÃO 





70 VEZES EM APUROS!  TODOS OS CAUSOS - COLEÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 



ANTONIO AUGGUSTO JOÃO 





70 VEZES EM APUROS!  TODOS OS CAUSOS - COLEÇÃO 

01. >>> UM DIA DE MERDA 

 

Quem  nunca  passou  por  um  sufoco  desses  levanta  a  mão! 

Aeroporto  Santos  Dumont,  15h30min.  Senti  um  pequeno  mal 

estar  causado  por  uma  cólica  intestinal,  mas  nada  que  uma 

cagadinha  não  aliviasse.  Mas,  atrasado  para  chegar  ao  ônibus 

que me levaria para o Galeão de onde partiria o voo para Miami, 

resolvi segurar as pontas. Afinal de contas são só uns 15 minutos 

de busão. "  Chegando lá, tenho tempo de sobra para dar aquela 

 cagadinha  esperta,  tranqüilo".  O  avião  só  sairia  às  16hs30min. 

Entrando no ônibus, sem sanitários, senti a primeira contração e 

tomei consciência de que minha gravidez fecal chegara ao nono 

mês  e  que  faria  um  parto  de  cócoras  assim  que  entrasse  no 

banheiro  do  aeroporto.  Virei  para  o  meu  amigo  que  me 

acompanhava e, sutil, falei: 

-   Cara,  mal  posso  esperar  para  chegar  à  merda  do  aeroporto 

 porque preciso largar um barro!  

Nesse  momento,  senti  um  urubu  beliscando  minha  cueca,  mas 

botei  a  força  de  vontade  para  trabalhar  e  segurei  a  onda.  O 

ônibus  nem  tinha  começado  a  andar  quando,  para  meu 

desespero, uma voz disse pelo alto falante:  

-   Senhoras  e  senhores,  nossa viagem entre  os  dois  aeroportos 

 levará  em  torno  de  1  hora,  devido  às  obras  na  pista. 

Aí o urubu ficou maluco querendo sair a qualquer custo. Fiz um 

esforço  hercúleo  para  segurar  o  trem  merda  que  estava  para 

chegar  à  estação  ânus  a  qualquer  momento.  Suava  em  bicas. 

Meu  amigo  percebeu  e,  como  bom  amigo  que  era,  aproveitou 

para tirar um sarro. O alívio provisório veio em forma de bolhas 

estomacais,  indicando  que  pelo  menos  por  enquanto  as  coisas 

tinham  se  acomodado.  Tentava  me  distrair  vendo  TV,  mas  só 
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conseguia  pensar  em  um  banheiro,  não  com  uma  privada,  mas 

com  um  vaso  sanitário  tão  branco  e  tão  limpo  que  alguém 

poderia botar seu almoço nele. E o papel higiênico então: branco 

e  macio,  com  textura  e  perfume  e,  ops!  Senti  um  volume 

almofadado entre meu traseiro e o assento do ônibus e percebi, 

consternado,  que  havia  cagado.  Um  cocô  sólido  e  comprido 

daqueles que dão orgulho de pai ao seu autor. Daqueles que dá 

vontade de ligar pros amigos e parentes e convidá-los a apreciar 

na  privada.  Tão  perfeita  obra,  dava  pra  expor  em  uma  bienal. 

Mas sem dúvida, a situação tava tensa. Olhei para o meu amigo 

procurando um pouco de solidariedade, e confessei sério: 

-  Cara, caguei. 

Quando  meu  amigo  parou  de  rir,  uns  cinco  minutos  depois, 

aconselhou-me  a  relaxar,  pois  agora  estava  tudo  sob  controle. 

-  Que se dane, me limpo no aeroporto. Pensei. Pior que isso não 

 fica. 

Mal  o  ônibus  entrou  em  movimento,  a  cólica  recomeçou  forte. 

Arregalei os olhos, segurei-me  na  cadeira, mas não pude evitar 

e,  sem  muita  cerimônia  ou  anunciação,  veio  a  segunda  leva  de 

merda. Dessa vez, como uma pasta morna. Foi merda para tudo 

que  é  lado,  borrando,  esquentando  e  melando  a  bunda,  cueca, 

barra da camisa, pernas, panturrilha, calças, meias e pés. E mais 

uma  cólica  anunciando  mais  merda,  agora  líquida,  das  que 

queimam  o   fiofó  do  freguês  ao  sair  rumo  à  liberdade.  E  depois 

um peido tipo bufa, que eu nem tentei segurar, afinal de contas o 

que  era  um  peidinho  para  quem  já  estava  todo  cagado.  Já  o 

peido  seguinte,  foi  do  tipo  que  pesa.  E  me  caguei  pela  quarta 

vez.  Lembrei  de  um  amigo  que  certa  vez  estava  com  tanta 

caganeira que resolveu botar modess na cueca, mas colocou as 

linhas  adesivas  viradas  para  cima  e  quando  foi  tirá-lo  levou 
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metade  dos  pêlos  do  rabo  junto.  Mas  era  tarde  demais  para  tal 

artifício absorvente. Tinha menstruado tanta merda que nem uma 

bomba  de  cisterna  poderia  me  ajudar  a  limpar  a  sujeirada. 

Finalmente  cheguei  ao  aeroporto  e,  saindo  apressado  com 

passos  curtinhos,  supliquei  ao  meu  amigo  que  apanhasse 

minha mala no  bagageiro  do  ônibus  e  a  levasse  ao  sanitário  do 

aeroporto  para  que  eu  pudesse  trocar  de  roupas.  Corri  ao 

banheiro e, entrando de boxe em boxe, constatei a falta de papel 

higiênico em todos os cinco. Olhei para cima e blasfemei: 

-  Agora chega, né? 

Entrei no último boxe sem papel mesmo, tirei a roupa toda para 

analisar  minha  situação  (que  conclui  como  sendo  o  fundo  do 

poço)  e  esperar  pela  minha  salvação,  com  roupas  limpinhas  e 

cheirosinhas e com ela uma lufada de dignidade no meu dia. Meu 

amigo entrou no banheiro com pressa, tinha feito o  check-in e ia 

correndo tentar segurar o voo. Jogou por cima do boxe o cartão 

de  embarque  e  uma  maleta  de  mão  e  saiu  antes  de  qualquer 

protesto  de  minha  parte.  Ele  tinha  despachado  a  mala  com 

roupas.  Na  mala  de  mão  só  tinha  um  pulôver  de  gola  "V".  A 

temperatura  em  Miami  era  de  aproximadamente  35  graus. 

Desesperado,  comecei  a  analisar  quais  de  minhas  roupas 

seriam,  de  algum  modo,  aproveitáveis.  Minha  cueca,  joguei  no 

lixo.  A  camisa  era  histórica.  As  calças  estavam  deploráveis  e, 

assim como minhas meias, mudaram de cor, tingidas pela merda. 

Meus sapatos estavam nota 3, numa escala de 1 a 10. Teria que 

improvisar. A invenção é mãe da necessidade, então transformei 

uma simples privada em uma magnífica máquina de lavar. Virei a 

calça  do  lado  avesso,  segurei-a  pela  barra  e  mergulhei  a  parte 

atingida na água. Comecei a dar descarga até que o grosso da 

merda  se  desprendeu.  Estava  pronto  para embarcar.  Saí  do 
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banheiro  e  atravessei  o  aeroporto  em  direção  ao  portão  de 

embarque trajando sapatos sem meias, as calças do lado avesso 

e  molhadas  da  cintura  ao  joelho  (não  exatamente  limpas)  e  o 

pulôver  gola "V", sem camisa. Mas caminhava  com a dignidade 

de  um  lorde.  Embarquei  no  avião,  onde  todos  os  passageiros 

estavam  esperando  "  O  rapaz  que  estava  no  banheiro"  e 

atravessei  todo  o  corredor  até  o  meu  assento,  ao  lado  do  meu 

amigo  que  sorria.  A  aeromoça  se  aproximou  e  perguntou  se 

precisava de algo. Eu cheguei a pensar em pedir 120 toalhinhas 

perfumadas para disfarçar o cheiro de fossa transbordante e uma 

gilete para cortar os pulsos, mas decidi não pedir: 

-   Nada,  obrigado.  Eu  só  queria  esquecer  este  dia  de  merda! 
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02. >>> AMOR É PROSA, SEXO É POESIA 

 

Sábado,  fui  andar  na  praia  em  busca  de  inspiração  para  meu 

artigo de jornal. Encontro duas amigas no calçadão do Leblon: 

- Teu artigo sobre amor deu o maior auê... – me diz uma delas. 

-  Aquele  das  mulheres  raspadinhas  também...  Aliás,  que  você 

tem contra as mulheres  que barbeiam as partes? – questiona a 

outra. 

- Nada... – respondo. 

–  Acho  lindo,  mas  não  consigo  deixar  de  ver  ali  nas  partes 

dessas  moças  um  bigodinho  sexy...  não  consigo  evitar...  Penso 

no  bigodinho  do  Hitler,  do  Sarney...  Lembram  um  sarneyzinho 

vertical  nas  modelos  nuas...  Por  isso,  acho  que  vou  escrever 

ainda sobre sexo... Uma delas (solteira e lírica) me diz: 

- Sexo e amor são a mesma coisa... 

A outra (casada e prática) retruca: 

- Não são a mesma coisa não... 

Sim,  não,  sim,  não,  nasceu  a  doce  polêmica  ali  à  beira-mar. 

Continuei  meu  cooper  e  deixei  as  duas  lindas  discutindo  e 

bebendo  água-de-coco.  E  resolvi  escrever  sobre  essa  antiga 

dualidade:  sexo  e  amor.  Comecei  perguntando  a  amigos  e 

amigas.  Ninguém  sabe  direito.  As  duas  categorias  trepam, 

tendendo ou para a hipocrisia ou para o cinismo; ninguém sabe 

onde  a  galinha  e  onde  o  ovo.  Percebo  que  os  mais  “sutis” 

defendem  o  amor,  como  algo  “superior”.  Para  os  mais  práticos, 

sexo  é  a  única  coisa  concreta.  Assim  sendo,  meto  aqui  minhas 

próprias colheres nesta sopa. O amor tem jardim, cerca, projeto. 

O sexo invade tudo isso. Sexo é contra a lei. O amor depende de 

nosso desejo, é uma construção que criamos. Sexo não depende 

de nosso desejo; nosso desejo é que é tomado por ele. Ninguém 
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se  masturba  por  amor.  Ninguém  sofre  de  tesão.  O  sexo  é  um 

desejo de apaziguar o amor. O amor é uma espécie de gratidão 

posteriori  pelos  prazeres  do  sexo.  O  amor  vem  depois,  o  sexo 

vem  antes.  No  amor,  perdemos  a  cabeça,  deliberadamente.  No 

sexo,  a  cabeça  nos  perde.  O  amor  precisa  do  pensamento.  No 

sexo, o  pensamento  atrapalha;  só  as fantasias  ajudam. O  amor 

sonha  com  uma  grande  redenção.  O  sexo  só  pensa  em 

proibições: não há fantasias permitidas. O amor é um desejo de 

atingir  a  plenitude.  Sexo  é  o  desejo  de  se  satisfazer  com  a 

finitude. O amor vive da impossibilidade sempre deslizante para a 

frente. O sexo é um desejo de acabar com a impossibilidade. O 

amor  pode  atrapalhar  o  sexo.  Já  o  contrrário  não  acontece. 

Existe  amor sem sexo,  claro, mas nunca  gozam juntos. Amor é 

propriedade.  sexo  é  posse.  Amor  é  a  casa;  sexo  é  invasão  de 

domicílio. Amor é o sonho por um romântico latifúndio; já o sexo 

é  o  MST.  O  amor  é  mais  narcisista,  mesmo  quando  fala  em 

“doação”. Sexo é mais democrático, mesmo vivendo no egoísmo. 

Amor e sexo são como a palavra farmakon em grego: remédio e 

veneno. Amor pode ser veneno ou remédio. Sexo também – tudo 

dependendo  das  posições  adotadas.  Amor  é  um  texto.  Sexo  é 

um  esporte.  Amor  não  exige  a  presença  do  “outro”;  o  sexo,  no 

mínimo,  precisa  de  uma  “mãozinha”.  Certos  amores  nem 

precisam de parceiro; florescem até mas sozinhos, na solidão e 

na  loucura.  Sexo,  não  –  é  mais  realista.  Nesse  sentido,  amor  é 

uma  busca  de  ilusão.  Sexo  é  uma  bruta  vontade  de  verdade. 

Amor muitas vezes e uma masturbação. Seco, não. O amor vem 

de dentro, o sexo vem de fora, o amor vem de nós e demora. O 

sexo vem dos outros e vai embora. Amor é bossa nova; sexo é 

carnaval.  Não  somos  vítimas  do  amor,  só  do  sexo.  “O  sexo  é 

uma selva de epiléticos” ou “O amor, se não for eterno, não era 
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amor” (Nelson Rodrigues). O amor inventou a alma, a eternidade, 

a linguagem, a moral. O sexo inventou a moral também do lado 

de fora de sua jaula, onde ele ruge. O amor tem algo de ridículo, 

de patético, principalmente nas grandes paixões. O sexo é mais 

quieto,  como  um  caubói  –  quando  acaba  a  valentia,  ele  vem  e 

come.  Eles  dizem:  “Faça  amor,  não  faça  a  guerra”.  Sexo  quer 

guerra.  O  ódio  mata  o  amor,  mas  o  ódio  pode  acender  o  sexo. 

Amor  é egoísta;  sexo é  altruísta. O  amor quer superar a morte. 

No sexo, a morte está ali, nas bocas... O amor fala muito. O sexo 

grita, geme, ruge, mas não se explica. O sexo sempre existiu – 

das cavernas do paraíso até as saunas relax for men. Por outro 

lado, o amor foi inventado pelos poetas provinciais do século XII 

e,  depois,  revitalizado  pelo  cinema  americano  da  direita  cristã. 

Amor é literatura. Sexo é cinema. Amor é prosa; sexo é poesia. 

Amor  é  mulher;  sexo  é  homem  –  o  casamento  perfeito  é  do 

travesti  consigo  mesmo.  O  amor  domado  protege  a  produção. 

Sexo  selvagem  é  uma  ameaça  ao  bom  funcionamento  do 

mercado. Por isso, a única maneira de controla-lo é programa-lo, 

como  faz  a  indústria  das  sacanagens.  O  mercado  programa 

nossas fantasias. Não há saunas relax para o amor. No entanto, 

em todo bordel, FINGE-SE UM “AMORZINHO” PARA INICIAR. O 

amor está virando um “hors-d’oeuvre” para o sexo. O amor busca 

uma  certa  “grandeza”.  O  sexo  sonha  com  as  partes  baixas.  O 

PERIGO  DO  SEXO  É  QUE  VOCÊ  PODE  SE  APAIXONAR.  O 

PERIGO  DO  AMOR  É  VIRAR  AMIZADE.  Com  camisinha,  há 

sexo  seguro,  MAS  NÃO  HÁ  CAMISINHA  PARA  O  AMOR.  O 

amor  sonha  com  a  pureza.  Sexo  precisa  do  pecado.  Amor  é  o 

sonho dos solteiros. Sexo, o sonho dos casados. Sexo precisa da 

novidade,  da  surpresa.  “O  grande  amor  só  se  sente  no  ciúme” 

(Proust).  O  grande  sexo  sente-se  como  uma  tomada  de  poder. 
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Amor  é  de  direita.  Sexo,  de  esquerda  (ou  não,  dependendo  do 

momento  político.  Atualmente,  sexo  é  de  direita.  Nos  anos  60, 

era o contrário. Sexo era revolucionário e o amor era careta). E 

por  aí  vamos.  Sexo  e  amor  tentam  mesmo  é  nos  afastar  da 

morte. Ou não; sei lá... e-mails de quem souber para o autor. 

 Arnaldo Jabor  
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03. >>> SAI DA FRENTE 

 

Para quem vive em São Paulo ou numa grande metrópoles sabe 

que uns dos maiores problemas que enfrentamos é o transito. O 

paulistano  perde  em  média  duas  horas  e  quarenta  e  nove 

minutos  por  dia  no  trânsito.  Eu  perco  quatro  horas.  A 

consequência dos congestionamentos na qualidade de  vida das 

pessoas  aparece  das  mais  diversas  formas  e  através  de 

diferentes  indicadores.  Segundo  dados  do  laboratório  de 

Poluição  da  USP,  morrem  cerca  de  vinte  pessoas  por  dia  na 

região metropolitana da cidade, devido a problemas respiratórios 

agravados  pela  má  qualidade  do  ar.  Os  meios  motorizados  de 

transportes,  são  os  principais  vilões  da  poluição  atmosférica.  O 

trânsito  e  o  transporte  da  cidade  é  considerado  por  mais  de 

cinquenta por cento da população, o segundo maior problema da 

cidade,  ficando  atrás  somente  do  tema  Saúde.  O  carro  precisa 

ser visto e utilizado prioritariamente como um veículo de passeio. 

Mas para isso, o executivo precisa ampliar sua atuação e parar 

de  relacionar  o  problema  de  mobilidade  na  cidade,  somente  ao 

excesso  de  carros  e  de  pessoas  que  utilizam  o  transporte.  É 

hipocrisia  dos  que  possuem  carros  criticar  a  ampliação  da 

compra de veículos, que na realidade representam melhoria das 

condições  econômicas  da  população,  que  possibilitaram  a  mais 

pessoas  adquirirem  um  automóvel.  Mas  como  convencer  a 

população deixar o carro e utilizar o transporte coletivo, saturado 

em  horário  de  pico?  Entre  ficar  três  horas  no  ônibus  e  metrô 

lotado  e  três  horas  no  trânsito  congestionado  dentro  do  carro, 

uma grande porcentagem prefere a segunda opção. Não dá para 

dizer que não existe políticas públicas para bicicletas, se mais de 

quinhentos  quilometros  de  vias  para  ciclistas  estão  sendo 
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executadas.  Algumas  alternativas  amplamente  debatidas 

precisam  ser  colocadas  em  prática,  como  o  incentivo  ao 

desenvolvimento  de  regional  da  cidade  para  que  os  desejos  de 

viajem  da  população  sejam  descentralizadas  do  centro 

expandido  e  fiquem  mais  próximos  do  local  onde  moram.  A 

criação de alternativas para locomoção também se faz essencial 

para incentivar o uso da bicicleta, e até mesmo da caminhada em 

percursos  menores,  que  muitas  vezes  são  feitos  de  carro. 

Estatísticas e projetos à parte, o apuro que passei ligado a esse 

tema começou numa tarde chuvosa de uma certa segunda feira. 

A cidade batia mais uma vez um alto índice de congestionamento 

e as pricipais  vias estavam praticamente paradas. Os acidentes 

nestas  ocasiões  são  inevitáveis,  principalmente  com  os 

motociclistas, que como marabaristas, às vezes se dão mal numa 

manobra  que  na  maior  parte  das  vezes  são  muito  arriscadas. 

Diante  deste  caos,  os  semafaros  sempre  ficam  em  amarelo 

piscante  ou  apagados,  comprometendo  ainda  mais  o  transito  e 

causando estado critico de nervos nos motoristas que perdem a 

paciência  e  cometem  infrações.  E  os  marronzinhos?  Esses  são 

como  papéis,  não  podem  se  molhar  porque  senão  borram  e 

desmancham  e  assim  somem  do  mapa  quando  começam  as 

primeiras  gotas  de  chuvas,  ou  se  escondem  de  maneira 

estratégica  com  o  intuito  de  multar  os  motoristas  desesperados 

que cometem infrações com o objetivo de se livrarem do trânsito. 

-  Eu  estava  atrasado,  muito  atrasado  para  chegar  em  um 

compromisso  que  se  iniciaria  as  vinte  horas.  Sai  as  dezesseis 

horas da zona sul com destino a zona leste. Em situação normal 

eu gastaria no máximo duas horas, considerando um transito até 

certo ponto ruim. Mas eu já estava a três horas no transito e me 

encontrava no meio do caminho. Com certeza iria perder o meu 
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compromisso  que  por  sinal  já  havia  sido  adiado  uma  vez.  Já 

estava  noite  e  os  vidros  embaçados  do  carro  dificultavam  a 

visibilidade, aliado a chuva intermitente. À minha frente havia um 

veículo  quebrado  e  foi  muito  dificil  desviar,  pois  os  outros 

motoristas não faziam a gentileza de me deixar desviar, enquanto 

que  os  outros  motoristas  que  vinham  atrás,  buzinavam  e 

xingavam  a  minha  mãe  que  não  tinha  nada  a  ver  com  isso. 

Quando enfim me livrei daquela situação, entrei na via principal e 

o  transito  começou  a  fluir  de  maneira  satisfatória.  Entretanto, 

lembrei-me  que  naquela  avenida  existiam  vários  radares  que 

fotografavam  e  multavam  os  motoristas  que  ultrapassassem  a 

velocidade de sessenta quilometros por hora e que inclusive, eu 

havia  sido  multado  duas  vezes  e  acumulado  oito  pontos  na 

minha  carteira  de  habilitação.  Neste  caso,  reduzi  a  velocidade 

para  sessenta  quilometros  por  hora  para  não  ser  multado,  mas 

os  carros  que  vinham  atrás  de  mim  não  queriam  saber  e 

lançavam faróis alto para eu sair da frente. Foi então que resolvi 

não me estressar mais e sai pela direita, deixando os apressados 

e  cheios  de  dinheiro  para  pagar  as  multas  passarem.  Eu  tinha 

perdido  meu  compromisso  mesmo  e  não  queria  completar  meu 

dia com mais uma multa no meu curriculo. Só que paciência tem 

limites: Um onibus fora da faixa exclusiva apontou atrás do meu 

carro  com  os  faróis  altos  e  piscantes  na  minha  direção, 

solicitando gentilmente para eu sair da frente. Naquela altura, eu 

estava  de  saco  cheio  e  achei  um  absurdo  um  onibus  em  alta 

velocidade, do lado esquerdo da via, fora de sua faixa exclusiva e 

ainda com farol alto sugerindo para eu andar acima do limite ou 

sair  da  frente.  Subtamente  senti  meu  coração  palpitar  e  sabia 

que  isso  era  um  sinal  de  que  meu  estado  de  nervos  havia 

atingido  o  ponto  máximo.  Foi  então  que  abri  o  vidro  da  janela 
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lateral, coloquei o meu braço esquerdo para fora da janeira e fiz 

um  sinal  caracterisco,  mandando  o  motorista  do  onibus  para 

aquele  lugar.  Para  completar,  reduzi  ainda  mais  a  velocidade, 

fazendo  com  que  o  motorista  do  onibus  tivesse  que  frear  mais 

bruscamente. Pensei como estariam se sentindo os passageiros 

com o motorista dirigindo daquela maneira. Mas  logo  à frente o 

semáfaro indicou a cor vermelha e eu parei à direita, bem perto 

da  faixa  de  pedrestes,  enquanto  que  o  onibus  parou  na  minha 

lateral esquerda. Achei melhor não olhar para o onibus, mas com 

raiva, olhei na direção do motorista e tomei o maior susto, pois o 

onibus  não  era  um  onibus  convencional,  de  passageiros, 

obrigados  a  andar  na  faixa  exclusiva.  Era  um  onibus  da  policia 

militar, do batalhão de choque, com uns quarenta policiais dentro, 

todos  de  cabeça  para  fora,  olhando  para  a  minha  direção,  e  o 

onibus vei atrás de mim como se estivesse sem freio, enquanto 

que  o  motorista  ameaçava  descer  ou  encostar  para  me  fechar, 

quando  tive  a  ideia  de  entrar  numa  rua  estreita,  do  meu  lado 

direito, através de uma pequena brecha, no mesmo momento em 

que a porta do onibus da policia se abriu e três soldados saíram 

para me pegar! Daí então o medo foi que eles tivessem anotado 

a minha placa, nas até hoje nada de mais grave me aconteceu, 

somente o estresse e a perda do meu compromisso daquele dia! 
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04. >>> O ALFAIATE  

                

Teve  uma  época  da  minha  vida,  dentro  do  período  da 

adolescência,  que  eu  cresci  demais  e  de  repente.  Porém, 

continuei muito magro, de braços e pernas compridas. Foi nessa 

época  que  mudei  minha  posição  no  futebol  e  acabei  virando 

goleiro  –  E  por  sinal  um  bom  goleiro.  Lembro  que  pedi  para 

minha  mãe  comprar  uma  camisa  de  goleiro  e  nela  coloquei  o 

numero  dezoito,  pra  ficar  diferente  do  numero  um  normalmente 

utilizado  pelos  goleiros  no  futebol.  Nos  bailes  da  escola  era  um 

sufoco.  As  meninas  eram  muito  baixinhas  e  eu  só  ficava 

esquentando  a  parede.  Quando  conseguia  dançar,  era  o  maior 

constrangimento e piada para os amigos. Outro constrangimento 

era  quando  eu  tinha  que  comprar  roupas.  Eu  ia  sempre  ao 

Mappin,  no  centro  da  cidade,  onde  eu  conseguia  comprar  as 

camisas  sociais  de  mangas  longas,  para  usar  com  gravata 

quando  comecei  a  trabalhar  no  Banco  Real  como  escriturário. 

Comprar  as  camisas  até  que  não  era  difícil,  mas  as  calças... 

Sempre  ficavam  curtas  demais  e  as  barras  ou  bainhas  tinham 

que ser postiças. Sapato então... Nossa! Que eu me lembro de, 

eu calçava número quarenta e um, mas a maioria dos sapatos ia 

até  trinta  e  nova.  Quando  achava  um  sapato  quarenta  e  um  o 

modelo  era  feio,  fora  do  meu  gosto  e  então  eu  caminhava  de 

uma  loja  para  outra  até  achar.  A  solução  para  comprar  os 

sapatos  não  demorou  a  surgir,  pois  eu  achei  uma  sapataria  na 

Rua da Faculdade Mackenzie onde eu passei a encomendar os 

sapatos com sola de pneus e que durava a vida inteira. Uma vez, 

cortando  o  cabelo  no  salão  do  Geraldo,  ele  me  mencionou  que 

existia um Alfaiate muito bom na parte de cima do sobrado onde 

tinha  o  salão  de  cabeleireiro  e  que  ele  costumava  atender  uma 
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boa clientela satisfeita com seu trabalho. Foi ai que tive a idéia de 

dar uma passada no Alfaiate Mario e verificar com ele se poderia 

encomendar  umas  calças  sociais  para  que  pudesse  usar  para 

trabalhar. Afinal, o Banco Real era exigente com a assiduidade e 

os  funcionários  tinham  que  sempre  estar  bem  vestidos,  ainda 

mais eu que sempre estava em contato com diretores do banco e 

ainda  tinha  que  viajar  a  negócios  para  os  escritórios  do  Rio  de 

Janeiro e Florianópolis. O Mario me atendeu muito bem. Explicou 

como  era  o  procedimento  para  fazer  as  calças  e,  inclusive,  me 

mostrou alguns modelos prontos para eu me basear. Disse a ele 

que eu gostaria que o modelo a fazer tivesse que ter botões nos 

bolsos de trás e pregas na frente, além dos bolsos. Ele me disse 

que seria tranquilo. O único detalhe em que eu não esperava era 

que  eu  mesmo  teria  de  comprar  o  pano  para  que  ele  pudesse 

fazer as calças. Perguntei a ele qual seria o melhor pano e onde 

eu poderia comprar. Ele me passou os detalhes e fui até a Rua 

Vinte e Cinco de Março e comprei os panos suficientes para que 

o  Mario  pudesse  fazer  as  calças.  Escolhi  as  cores  cinza,  azul 

marinho e preto e então encomendei as três calças com o Mário. 

A  única  coisa  que  fiquei  sem  entender  muito  bem  foi  que, 

conversando  com  minha  mãe,  ela  perguntou  se  o  Mario  havia 

tirado  as minhas medidas para fazer  as  calças  e eu, abismado, 

respondi a minha mãe que não. No dia seguinte, à noite, voltei ao 

salão do Mario e fiz a pergunta:  

-   Boa  noite  Mario.  Você  não  deveria  ter  tirado  as 

 minhas medidas para poder fazer as calças? 

Lembro como se fosse hoje que o Mario, de voz bem baixa, de 

cabeça baixa, com alguns alfinetes na boca e a fita métrica como 

um colar no pescoço, respondeu baixinho que: 

-  Eu já tirei. 
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                    - Tirou? Não me lembro? 

                    - Tirei com os olhos.  

Depois deste diálogo, não tive coragem de contar para a minha 

mãe. Perguntei sobre o prazo e o Mario me disse que em trinta 

dias  as  calças  estariam  prontas.  Indaguei  mais  uma  vez  se  eu 

não  deveria  fazer  as  provas  antes  que  terminasse,  mas  ele  me 

disse, também com a voz bem baixa que não precisaria. Resolvi 

ir  na  idéia  dada  pelo  cabeleireiro  Geraldo  de  que  o  Mario, 

alfaiate,  era  muito  bom  e  reconhecido  nas  redondezas  por 

realizar sempre bons trabalhos. O tempo passou rapidamente e, 

enfim, chegou o dia de pegar as calças. Eu já tinha comprado os 

sapatos e as caminhas para combinar. O dia das viagens e das 

reuniões  agendadas  já  estavam  chegando  e  eu  já  não  estava 

contente em usar as calças “pula brejo” que eu tinha. Encontrei-

me com o Mario à noite no dia combinado. As calças já estavam 

separadas  numa  sacola.  Paguei  os  R$  150,00  cruzeiros  e  fui 

para  casa  contente.  Pedi  para  minha  mãe  dar  uma  repassada 

nas  calças  enquanto  eu  ia  para  a  faculdade  e  na  volta  eu 

experimentaria.  Quando  retornei,  encontrei  minha  mãe 

preocupada e com uma fita métrica no pescoço, como  se fosse 

um  colar.  Entrei  no  quarto  para  provar  as  calças  enquanto  ela 

ficou  parada  na  porta,  com  a  cara  estranha,  de  sorriso  amarelo 

no canto da boca, morrendo de rir por dentro ao me ver vestido 

com  a  calça  bem  apertada,  batendo  nos  joelhos,  em  que  mal 

conseguisse  fechar  o  zíper,  correndo  para  fechar  a  porta  para 

que  a  vizinhança  não  escutasse  os  meus  palavrões  dirigidos  a 

um tal de Mario. 
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05. >>> O DENTE PIVÔ  



Tanto para homem como para a mulher, em determinadas fases 

da  vida,  principalmente  na  adolescência,  as  paqueras  são 

inevitáveis.  Eu  trabalhava  no  Banco  Real.  À  época,  isso  já  era 

um  status.  Estudava  numa  boa  faculdade,  tinha  um  bom 

emprego  e  ainda  tinha  carro,  um  fusquinha  verde  abacate  com 

toca  fitas  TKR  –  Rodstar  -  e  rodas  de  Brasília.  Pô,  as  mina 

 piravam. Brincadeiras à parte, não que eu me aproveitava disso, 

mas  era  inevitável  sempre  você  estar  com  uma  namoradinha 

hoje,  outra  amanhã  e  assim  por  diante.  Em  certa  ocasião,  tive 

uma crise de dor de dentes e comecei a fazer um tratamento no 

Dr.  Seiko,  no  consultório  vinte  e  quatro  horas  da  Avenida  do 

Cursino.  Eu  pagava  R$  30,00  cruzeiros  cada  vez  que  eu  ia  na 

consulta,  que  era  de  duas  vezes  por  semana.  O  Dr.  Seiko 

conhecia  meu  pai,  por  isso  fez  um  preço  camarada.  Neste 

tratamento,  por  um  descuido,  acabei  perdendo  um  dente  lateral 

da  frente  e  a  solução  foi  colocar  um  pivô.  O  tratamento  total 

terminou depois de seis meses e agora eu estava com os dentes 

perfeitos. Até havia melhorado o meu sorriso. Numa certa vez, eu 

estava  almoçando  num  sábado,  no  intervalo  da  faculdade  e 

percebi  algo  estranho  enquanto  mastigava  um  bife.  Ainda  bem 

que percebi com um toque da língua que meu pivô havia caída e 

consegui salvá-lo, antes que engolisse. Coloquei o pivô no bolso 
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